
Aprende a viver o minuto que Deus 
te empresta no corpo físico, amealhando 
a luz do conhecimento nobre e fazendo 
aos outros o bem que possas. 

— o — 
Auxilia, perdoa, trabalha, ama e ser­

ve, gastando sensatamente os recursos 
que o Céu te situou no caminho e nas 
mãos, como quem sabe que a Contabi­
lidade Divina a todos nos procura no 
grave instante do acerto justo. 

— o — 
E, simplificando as próprias experiên­

cias, reconhecer-te-ás mais leve e mais fe­
liz, habilitando-te, por fim, à libertação 
espiritual que, infalivelmente, 
convocar-te-á, hoje ou amanhã, para o 
regresso à Vida Maior. 

SE TIVERES 
PACIÊNCIA 

SE tiveres paciên­
cia, serás o sustentáculo do instituto 
doméstico, evitando conflitos e con­
tendas entre aqueles que mais amas. 

— o — 
Se tiveres paciência, auxiliarás ao co­

lega de trabalho na inexperiência que 
demonstre, amparando-lhe o espírito 
contra a inquietação do desemprego e 
angariando um amigo para o dia de 
tuas necessidades. 

— o — 



Se tiveres paciência com os amigos 
de teu grupo social, conseguirás 
vaciná-los contra o delírio da discórdia 
e contra o frio do desânimo. 

— o — 
Se tiveres paciência com o teu pró­

prio corpo, abstendo-te dos desman­
dos da cólera e das extravagâncias da 
alimentação, resguardarás a própria 
saúde. 

— o — 

Se tiveres paciência, saberás cultivar 
a tolerância e a cortesia, nas vias públi­
cas, sobrepondo-te, quase sempre, aos 
assaltos da delinquência. 

- o — 
Se tiveres paciência, a paz em ti se te 

fará clima da esperança e do otimismo, 
que te sustentarão nos caminhos do 
Bem. 

CONQUISTA 
DA PAZ 

PROCURAS apaz... 
Obterás semelhante bênção... 
Não retendo excessos de recursos 

amoedados sem utilidade... 
Não fugindo às obrigações com as 

quais te comprometeste... 
Não cultivando rebeldia, menos­

prezando o trabalho que te sustenta... 
Não mergulhando os próprios sen­

timentos em paixões desenfreadas... 
Não com a indiferança pelas neces­

sidades e provações dos companheiros 


